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Resumo

Introdução: Lidar  com  as  emoções,  gerir  sentimentos  e  saber  estabelecer  relações

interpessoais  são  algumas  competências  socioemocionais  que  se  tornaram tão  relevantes,

quanto  as  competências  cognitivas,  na  promoção  da  autonomia,  bem-estar  e  sucesso  do

indivíduo nas mais diversas áreas da vida. Deste modo, o desenvolvimento de instrumentos

que avaliem as competências socioemocionais são cruciais, possibilitando uma compreensão

do papel destas competências e um adequado planeamento de estratégias de intervenção.

Objetivo:  Traduzir e validar a escala  Social-Emotional Expertise  (SEE) para a população

Portuguesa. Especificamente, foram analisadas a estrutura fatorial da SEE, fidedignidade e a

sua validade convergente e divergente correlacionando-a com outras variáveis de relevo.

Método: A amostra foi constituída por 258 participantes (210 mulheres e 48 homens), com

idades compreendidas entre os 18 e os 64 anos. Os participantes preencheram um protocolo

online  que  incluiu  um  questionário  sociodemográfico,  a  SEE,  a  Schutte  Emotional

Intelligence Scale (SEIS), a Subjective Happiness Scale (SHS), e a Social Interaction Anxiety

Scale (SIAS). Uma subamostra completou a SEE uma segunda vez, quatro semanas após a

primeira administração para efeitos da análise da fidedignidade temporal.

Resultados:  A SEE  apresentou  uma  estrutura  bifactorial  composta  pelos  fatores

Adaptabilidade e Expressividade. Revelou uma boa consistência interna (α = .93) para o total

e respetivos fatores (α Adaptabilidade = .92; α Expressividade = .83) e uma adequada fidedignidade teste-

reteste (r = .58; p < .001). Mostrou associações positivas com a inteligência emocional (r = .

58;  p < .001) e a felicidade subjetiva (r = .26;  p < .001), e associações negativas com a

ansiedade  de  interação  social  (r =  -.36;  p <  .001).  Não  foram  encontradas  diferenças

significativas  de  género,  e  a  idade  e  escolaridade  não  se  mostraram  associadas  às

competências socioemocionais avaliadas pela SEE.

Discussão:  A escala  Social-Emotional  Expertise mostrou  ser  um  instrumento  válido  e

fidedigno para avaliar as competências socioemocionais em adultos na população Portuguesa.

 

Palavras-chave: Competências Socioemocionais; SEE; Validação; Instrumento; Avaliação.
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Abstract

Introduction:  Dealing  with  emotions,  managing  feelings  and  knowing  how to  establish

interpersonal  relationships  are  some  of  the  socio-emotional  skills  that  have  become  as

relevant, as cognitive skills, in promoting the individual’s autonomy, well-being and success

in the most diverse áreas of life. Thus, the development of instruments that assess socio-

emotional skills is crucial, enabling an understanding of the role of these skills and adequate

planning of intervention strategies.

Objective:  Translate  and  validate  the  Social-Emotional  Expertise (SEE)  scale  for  the

Portuguese  population.  Specifically,  the  factorial  structure  of  the  SEE,  reliability  and its

convergent and divergent validity were analyzed, correlating it with other relevant variables.

Method: The sample consisted of 258 participants (210 women and 48 men), aged between

18  and  64  years  old.  Participants  completed  an  online  protocol  that  included  a

sociodemographic questionnaire,  the SEE, the Schutte Emotional Intelligence Scale (SEIS),

the Subjective Happiness Scale (SHS), and the Social Interaction Anxiety Scale (SIAS). A

sub-sample completed the SEE a second time, four weeks after the first administration, for

the purpose of temporal reliability analysis.

Results:  The  SEE  presented  a  bifactorial  structure  composed  by  the  Adaptability  and

Expressiveness  factors.  It  revealed  good internal  consistency (α  =  .93)  for  the  total  and

respective factors (α Adaptability = .92; α Expressivity = .83) and an adequate test-retest reliability (r = .

58; p < .001). It showed positive associations with emotional intelligence (r = .58; p < .001)

and subjective happiness (r = .26; p < .001) and negative associations with social interaction

anxiety (r = -.36;  p < .001).  No significant  gender  differences  were found,  and age and

education were not associated with socio-emotional skills assessed by the SEE.

Discussion:  The  Social-Emotional  Expertise  scale  proved  to  be  a  valid  and  reliable

instrument to assess social-emotional skills in adults in the Portuguesa population.

Keywords: Socioemotional Skills; SEE; Validation; Instrument; Evaluation.
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Introdução

O dispor de competências cognitivas e socioemocionais tem vindo a mostrar-se um

fator fulcral no que refere ao processo evolutivo do ser humano. Desenvolver competências é

considerado um procedimento de aprendizagem a longo prazo, tendo como objetivo, que o

indivíduo  adquira  capacidades,  conhecimentos,  habilidades,  valores  e  atitudes.  Esta

aprendizagem irá permitir que o individuo aprimore o seu empowerment, e enriqueça a sua

autonomia,  dando-lhe  ferramentas  para  defrontar  eventuais  desafios  pessoais  e/ou

profissionais  (Marinho-Araujo & Almeida, 2016; Ruiz & Moya, 2020). Segundo Santos e

Primi (2014), as competências classificam-se em duas vertentes; as que fazem referência às

capacidades  e  conhecimentos  académicos,  denominadas  de  competências  cognitivas,  e  as

desenvolvidas  através  de  experiências  sociais  e  afetivas,  nomeadas  de  competências

socioemocionais (Weissberg et al., 2015).

As competências cognitivas desenvolvem-se no âmbito escolar, e são proporcionadas

pelos  agentes  dos  sistemas  educativos  que,  em  articulação  com  o  núcleo  familiar  e

comunitário,  potencializam  em  simultâneo,  não  só  estas  competências,  mas  também  as

socioafetivas, através da aprendizagem socioemocional (Weissberg et al., 2015).

No  que  refere  às  competências  socioemocionais,  também  denominadas  de

competências “não cognitivas”, estas articulam-se com uma ampla gama de características

pessoais do indivíduo (personalidade, motivação, valores e interesses) que não podem ser

medidas pelos mesmos testes ou escalas que as competências cognitivas. As competências

socioemocionais tendem a manifestar-se através de padrões de comportamentos, cognições e

afetos relativamente consistentes, que podem ser moldados ao longo do desenvolvimento do

indivíduo, por meio da aprendizagem e da socialização, tendo em consideração que a atuação

genética (herdabilidade) exerce uma influência inabalável nas mesmas (Lechner et al., 2019;

Vukasović  &  Bratko,  2015;  Kandler  &  Zapko-Willmes,  2017). Quando  falamos  de

competências socioemocionais, devemos ter presente que estas são o resultado da interação

entre  competências  sociais  e  competências  emocionais  que  integram,  de  forma

interdependente, o processo evolutivo do ser humano. 

A aquisição de competências sociais irá permitir que o indivíduo consiga ter uma vida

social ativa,  estabelecendo relações interpessoais com sucesso, sendo que a ausências das

mesmas em etapas mais precoces da vida,  poderá vir  a comprometer a evolução para as
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seguintes  fases,  onde  o  indivíduo  poderá  vir  a  manifestar  comportamentos  antissociais,

embora os mesmos não dependam exclusivamente da carência destas competências (Morgado

& Dias, 2016).

Em relação às competências emocionais, estas desempenham um papel relevante na

forma como o indivíduo lida com a frustração, a automotivação, assim como no modo como

gere  sentimentos  de  raiva  e  fomenta  a  empatia,  que  irão  ajuda-lo  em  momentos  de

adversidade (Pérez & Filella,  2019).  Em suma,  de acordo com Salmela-Aro e Upadyaya

(2020), a utilização de competências socioemocionais é essencial para o sucesso e bem-estar

dos jovens na sociedade, assim como para promover o seu encorajamento.

Na adolescência é frequente encontrar  níveis  elevados de preocupação,  ansiedade e

depressão, que podem, por vezes, ser acompanhados de comportamentos autolesivos (Gaspar

et al., 2019). Estes sintomas ou dificuldades emocionais variam, dependendo do género e da

escolaridade do indivíduo, e são, cada vez mais, alvo de intervenções a nível psicológico e

educacional,  com  a  finalidade  de  promover  competências  socioemocionais.  Estas

intervenções  visam,  na  generalidade,  facultar  aos  jovens,  a  possibilidade  de  aprender  a

autorregular as suas emoções, a resolver os seus problemas, gerir conflitos e aumentar a sua

autoconfiança (Gaspar et al., 2019).

Na  última  década,  a  investigação  sobre  as  competências  socioemocinais  na  área

educacional tem vindo a aumentar substancialmente (Lechner et al., 2019). Consensualmente,

tem sido apontada a importância da inclusão das competências socioemocionais nos sistemas

educativos do indivíduo, seja em contexto escolar, comunitário ou familiar, reconhecendo que

esta  base  poderá  proporcionar  um maior  sucesso  académico e  um bom desenvolvimento

social, reduzindo possíveis comportamentos problemáticos (Abed, 2016; Morgado &  Dias,

2016; Pérez &  Filella, 2019; Rodrigues et al.,  2020; Taylor et al.,  2017; Rogers-Ahaw &

Carr-Chellman, 2018).

A importância  das  competências  socioemocionais  também  se  reflete  no  contexto

organizacional  quando o indivíduo atinge a  fase adulta.  A presença ou a  ausência destas

competências nas fases mais avançadas da vida, poderá determinar o sucesso ou o fracasso

laboral, condicionando o bem-estar de vida geral do sujeito. Estudos revelam que indivíduos

que possuem competências socioemocionais podem atuar no sentido de prevenir a suspensão

do cargo laboral seja temporária ou definitiva, faltas recorrentes ao emprego, diminuição dos
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rendimentos e dificuldades em ser aceite num posto de trabalho, podendo assim, alcançar

estabilidade e produtividade na vida laboral (Lindqvist & Westman, 2011; Thiel & Thomsen,

2013).

Globalmente  e  de  forma  consensual,  o  desenvolvimento  de  competências

socioemocionais tem sido considerado por educadores, psicólogos e economistas um fator

relevante  para  a  promoção  e  manutenção da  saúde mental,  associado  intrinsecamente  ao

sucesso individual, social e laboral do indivíduo (Santos & Primi, 2014). 

Segundo Mahoney e Weissberg (2019), a aprendizagem socioemocional tem vindo a

revelar-se um fenómeno fulcral a nível mundial. Diversos países (e.g., Estados Unidos da

América, Reino Unido, Irlanda do Norte, Austrália, Suécia), têm vindo a criar programas que

visam promover esta aprendizagem nas escolas, desde o ensino pré-escolar até ao ensino

superior, salientando a sua importância no desenvolvimento de todos os cidadãos (Humphrey,

2013; Weissberg et al., 2015). Também em Portugal se confirma esta tendência (Coelho et al.,

2016).

A relevância  de  programas  de  intervenção  de  competências  socioemocionais  tem

chamado a atenção para a necessidade de uma avaliação fina e rigorosa destas competências.

Coelho e Sousa (2020) evidenciaram uma lacuna no desenvolvimento de instrumentos de

avaliação  das  competências  socioemocionais,  apontando  para  a  pertinência  de  mais

instrumentos de avaliação validados para a população Portuguesa.

O  Questionário  de  Avaliação  de  Competências  Sociais  e  Emocionais  (QACSE),

validado para crianças dos 9 aos 12 anos de idade (Coelho & Sousa, 2020), e dos 12 aos 16

(Coelho et al.,  2015), assim como QACSE-versão professores (QACSE-P) (Coelho et al.,

2014), são instrumentos que avaliam competências e dificuldades socioemocionais. De outro

modo,  o  Social  Skills  Rating  System (SSRS)  direcionado para  pais,  alunos  e  professores

(Lemos  &  Meneses,  2002)  é  um  instrumento  que  visa  avaliar  as  competências  sociais,

baseando-se numa perspetiva multidimensional. Estes são alguns exemplos de instrumentos

validados para a população Portuguesa.

O estudo das competências socioemocionais não se tem revelado uma tarefa fácil. As

dificuldades em chegar a um consenso sobre a terminologia e avaliação das mesmas, levou ao

desenvolvimento de diversos estudos orientados pelo modelo “Big Five”, o qual tem sido

extensamente  utilizado na  avaliação de  traços  da  personalidade  humana.  O modelo  “Big
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Five” avalia  cinco grandes domínios da personalidade humana (extroversão,  amabilidade,

consciência, estabilidade emocional ou neocriticismo e abertura para a experiência). Devido à

forte  ligação  evidenciada  entre  as  competências  socioemocionais  e  a  personalidade,  este

modelo possibilitou a  avaliação das  competências  socioemocionais,  não só através  destes

cinco grandes domínios globais, mas também por meios de medidas mais específicas (e.g.,

sociabilidade, compaixão, organização, volatilidade emocional, curiosidade intelectual) que

se enquadram dentro dos mesmos (Soto & John, 2017; Rammstedt et al., 2018; Lachner et al.,

2019).

A Social-Emotional Expertise (SEE) é uma escala que tenciona avaliar competências

socioemocionais, nomeadamente, comportamentos e cognições pró-sociais que sustentam as

interações sociais bem-sucedidas. Esta escala, inicialmente constituída por 76 itens, resultou

numa  versão  final  de  25,  evidenciando  estatisticamente  dois  fatores  (Adaptabilidade  e

Expressividade). O fator “Adaptabilidade”, pretende avaliar as competências que o indivíduo

possui, para adaptar-se facilmente a uma variedade de relações sociais e emocionais, e o fator

“Expressividade”,  visa avaliar as capacidades que o indivíduo dispõe,  para expor as suas

emoções perante os outros (McBrien et al., 2018).

Tendo em conta o presente contexto, caraterizado pelas dificuldades de avaliação das

competências socioemocionais e pela necessidade de instrumentos de avaliação das referidas

competências  para a população Portuguesa,  o  presente estudo teve como objetivo central

traduzir  e  validar  para  a  população  Portuguesa  a  escala  SEE (Anexo  1.).  Seguindo  as

recomendações  de  Cronbach  e  Meehl  (1955),  foi  analisada,  num  primeiro  momento,  a

estrutura fatorial da escala e a sua fidedignidade e estabilidade temporal. Posteriormente, foi

avaliada a validade convergente e divergente da SEE, relacionando-a com outros construtos

(inteligência emocional (SEIS), felicidade subjetiva (SHS) e ansiedade de interação social

(SIAS). Adicionalmente, foram explorados os valores médios da SEE em função do género e

associações com a idade e escolaridade.

Materiais e Métodos

Participantes

A amostra deste estudo foi constituída por 258 participantes,  48 do sexo masculino

(18.6%) e 210 do sexo feminino (81.4%). Estes apresentaram idades compreendidas entre os
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18 e  os  64  anos,  com uma média  de  28.05 (DP  = 11.29).  Os anos de  escolaridade  dos

participantes variaram entre os 3 e os 20 anos, com uma média de 12.98 (DP = 3.05). No que

refere ao estado civil, 197 dos participantes alegaram ser solteiros/as (76.4%), 53 afirmaram

ser casados(as)/união de facto (20.5%) e 8 testemunharam estar separados(as)/divorciados(as)

(3.1%).

Instrumentos

O protocolo de avaliação preenchido pelos participantes, incluiu a recolha de dados

sociodemográficos, e o preenchimento de quatro escalas.

Questionário Sociodemográfico

Nesta investigação recolheram-se dados sociodemográficos dos participantes tais como

o sexo, a idade, o estado civil e a escolaridade. A idade igual ou superior a 18 anos e inferior

ou igual a  65 anos foi o critério de inclusão dos participantes na amostra.

Social-Emotional  Expertise  –  SEE  (McBrien  et  al.,  2018;  Escala  de  Competências

Socioemocionais  –  ECS;  tradução  e  validação  para  a  população  Portuguesa  por  Cunha,

Santos & Novo, 2020)

A SEE  é  um  instrumento  que  visa  avaliar  as  competências  socioemocionais.  É

composta por 25 itens respondidos numa escala do tipo Likert de cinco pontos (1 – nunca; 3

– neutro; 5 – sempre). Não existem itens invertidos, o que indica que quanto mais elevada é a

pontuação, maior é o nível de competências socioemocionais apresentadas pelo indivíduo. A

versão original apresenta um alfa de Cronbach de .90 (McBrien,  2018) o que indica que

possui uma boa consistência interna. 

Schutte Emotional Intelligence Scale– SEIS  (Schutte et al.,  1998; Escala da Inteligência

Emocional  de Schutte – EIES; validada para a população Portuguesa por Vicente, 2014)

 A SEIS é um instrumento com 27 itens que visam avaliar a inteligência emocional. Os

itens estão organizados em 4 dimensões: (1) perceção das próprias emoções (e.g., “Quando

sinto uma emoção positiva, sei como fazê-la durar”), com um alfa de Cronbach de .82; (2)

componente sociocognitiva das emoções (e.g., “Quando me deparo com obstáculos, lembro-
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me de situações em que enfrentei obstáculos semelhantes e os ultrapassei” ), com um alfa de

Cronbach de .75; (3) perceção das emoções dos outros (e.g., “Reconheço as emoções que as

pessoas estão a sentir, olhando para as suas expressões faciais”), com um alfa de Cronbach de

.79;  e   (4)  dificuldade  na compreensão das  emoções  (e.g.,  “É-me difícil  compreender  as

mensagens  não-verbais  das  outras  pessoas”),  com  um  alfa  de  Cronbach  de  .51.  Os

participantes utilizam uma escala de Likert de  cinco pontos (1 –  discordo totalmente; 2 –

discordo um pouco; 3 – não concordo nem discordo; 4 – concordo um pouco; 5 – discordo

totalmente).  A pontuação pode variar entre os 27 e 135 pontos, quanto maior for a pontuação,

maior a Inteligência Emocional do indivíduo. Importante referir  que esta escala apresenta

dois  itens  invertidos  (“É-me  difícil  compreender  as  mensagens  não-verbais  das  outras

pessoas.”; “É-me difícil compreender porque é que as pessoas sentem aquilo que sentem.”). A

versão portuguesa apresenta um alfa de Cronbach para o  total da escala de .89 (Vicente,

2014), o que vai ao encontro do valor obtido na versão original com um alfa de Cronbach

de  .90 (Schutte et al., 1998), indicando uma boa consistência interna. No presente estudo o

total  da escala  evidenciou um alfa  de Cronbach de .90,  mostrando uma boa consistência

interna.

Subjective  Happiness  Scale – SHS  (Lyubomirsky & Lepper,  1999;  Escala  da Felicidade

Subjetiva – EFS; validada para a população Portuguesa por Pais-Ribeiro, 2012)

A SHS é um instrumento que visa avaliar o grau de felicidade com a vida no geral. É

composta  por  quatro  afirmações,  em  que  duas  visam  a  caracterização  do  próprio  por

comparação aos seus pares (item dois e três), e outras duas visam identificar a felicidade ou

infelicidade do indivíduo (item um e quatro). A escala é do tipo análoga visual com sete

posições  ancoradas  em duas  afirmações  antagónicas,  que  pretendem expressar  o  grau  de

felicidade ou a ausência da mesma. A pontuação pode variar entre 4 e 28 pontos, sendo que

quanto  maior  for  a  pontuação,  mais  feliz  é  o  individuo.  Esta  escala  apresenta  um item

invertido  (“Algumas  pessoas  geralmente  não  são  muito  felizes.  Embora  não  estejam

deprimidas,  elas  nunca  parecem  tão  felizes  quanto  poderiam  ser.  Em  que  medida  esta

caracterização o/a descreve a si?”). A versão original apresentou um alfa de Cronbach de .76

(Lyubomirsky & Lepper,  1999) evidenciando uma consistência interna razoável, e a versão

portuguesa um alfa de Cronbach de .86 (Pais-Ribeiro, 2012), indicando uma boa consistência
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interna.  No  presente  estudo  o  total  da  escala  evidenciou  um  alfa  de  Cronbach  de  .75,

apresentando uma consistência interna razoável.

Social Interaction Anxiety Scale – SIAS (Mattick & Clarke, 1998; Escala de Ansiedade da

Interação  Social  –  EAIS;  validada  para  a  população  Portuguesa  por  Pinto-Gouveia  &

Salvador, 2001)

A SIAS é um instrumento que visa avaliar a ansiedade de interação social.  É composta

por dezanove itens respondidos com uma escala de Likert de quatro pontos (0 – não é nada

característico  da  minha  maneira  de  ser, a  4  –  é  extremamente  característico  da  minha

maneira de ser). A pontuação pode variar entre os 0 e 76 pontos, indicando maiores níveis de

ansiedade nas  interações  sociais,  quanto  mais  elevada  for  a  pontuação.  A versão  inglesa

original (Mattick & Clarke, 1998) e a versão portuguesa (Pinto-Gouveia & Salvador, 2001),

apresentaram um alfa  de  Cronbach  de  .90,  indicando  uma  boa  consistência  interna.  No

presente estudo o total da escala evidenciou um alfa de Cronbach de .93, mostrando uma

muito boa consistência interna.

Procedimentos

Num  primeiro  momento,  foram  requisitadas  as  autorizações  para  o  uso  dos

instrumentos  aos  respetivos  autores  via  correio  eletrónico  (Apêndice  A.,  Apêndice  B.,

Apêndice  C.,  e  Apêndice  D.).  No  caso  da  Social-Emotional  Expertise  Scale envolveu  a

autorização para se proceder à tradução do instrumento para a língua portuguesa (Apêndice

A.). A equivalência semântica e de conteúdo, necessária para investigações interculturais, foi

assegurada  pelo  método  de  tradução  e  retroversão  (Erkut,  2010),  aplicado  por  duas

investigadoras da área da psicologia e por um falante nativo de inglês, fluente em português e

professor de inglês. Após ligeiros ajustes resultantes deste processo, foi realizado um teste

com 11 elementos para verificar a clareza ou compreensibilidade dos itens. Não tendo surgido

qualquer comentário ou dúvida, chegou-se a uma versão final que integrou o protocolo de

investigação  com  outros  instrumentos  de  avaliação.  Este  processo  obedeceu  às

recomendações de Hambleton, et al.  (2005) e da International Test Commission (2017).

O estudo foi submetido à Comissão de Ética que deu parecer favorável (CE-P06-21),

determinando que o estudo cumpria com os procedimentos éticos requeridos (Anexo 2.).
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Seguidamente procedeu-se à recolha de dados no dia 26 de janeiro de 2021 através de

um  link  construído  numa  plataforma  online  (Google  Docs)  onde  foi  disponibilizada

informação essencial sobre a investigação, a qual incluía os objetivos do estudo, critérios de

inclusão dos participantes, procedimentos éticos, e consentimento informado (Apêndice E.).

Após o consentimento informado, os participantes preencheram o protocolo constituído por

um questionário sociodemográfico e quatro questionários de autorresposta. Foi solicitado aos

participantes que de forma voluntária indicassem o seu endereço de email para participar num

segundo momento de recolha de dados (com um intervalo de 4 semanas), correspondente ao

reteste da Escala de Competências Socioemocionais.

A recolha de todos os dados foi finalizada no dia 02 de abril de 2021, tendo conseguido

58 participantes na fase do reteste, o que possibilita a análise da estabilidade temporal da

escala SEE.

Análise Estatística

Para a realização da análise estatística utilizou-se o programa informático  Statistical

Package for Social Sciences (SPSS) na versão 23. Na análise estatística recorreu-se aos testes

paramétricos, justificados pelo tamanho da amostra (N = 258) e pela exploração das variáveis

que sugeriram uma distribuição normal. A distribuição das variáveis foi analisada através do

teste  Kolmogorov-Smirnov  e  dos  valores  de  Skewness  e  Kurtosis,  não  evidenciando

enviesamentos  graves  à  normalidade  (|Sk|<3  e  |Ku|<10)  (Kline,  2005).  Os procedimentos

estatísticos  utilizados  para  a  validação  da  versão  portuguesa  da  SEE,  foram os  mesmos

utilizados pelos autores da versão original.

A estrutura interna da SEE foi examinada através de uma Análise Fatorial Exploratória

(AFE) que permite descobrir estatisticamente as estruturas e os fatores latentes subjacentes,

ou seja, identificar fatores com base apenas na variação comum. A fatoração do eixo principal

(FEP) foi usada para identificar fatores latentes,  usando rotação oblíqua (Promax),  o que

permite que os fatores sejam correlacionados.  Os critérios utilizados na retenção de fatores

são explicitados na descrição da respetiva análise.  

Na análise das caraterísticas dos itens da SEE foram calculadas as respetivas médias,

desvios-padrão, correlação item-total e o coeficiente alfa de Cronbach no caso de o item ser

removido. A fins de interpretar a fidedignidade dos itens, segundo Pestana e Gageiro (2008)
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alfas de Cronbach razoáveis oscilam entre .71 e .80, bons oscilam entre .81 e .90, e muito

bons apresentam valores superiores a .90.

O teste t de Student para amostras independentes, foi utilizado para a comparação dos

valores médios obtidos nos instrumentos de avaliação, em função do género.

Para analisar as associações entre a pontuação total da SEE e outros instrumentos que

avaliam construtos semelhantes ou diferentes, utilizou-se o coeficiente de correlação  r  de

Pearson, tendo sido este também utilizado, para a realização do cálculo teste-reteste da SEE

com intervalo de 4 semanas. No que diz respeito à interpretação de resultados, foi utilizada a

tipologia de Pestana e Gageiro (2014) que considera uma correlação baixa se o resultado

oscilar de .20 a .39; uma correlação moderada se oscilar de .40 a .69 ; uma correlação alta se

oscilar entre .70 e .89; e uma correlação muito alta se for igual ou superior a .90.

Resultados

Análise da estrutura fatorial

Com a finalidade de perceber quais os componentes ou fatores da SEE e respetivos

itens incluídos foi realizada uma análise fatorial exploratória (AFE) através da utilização do

eixo principal. A factoração do eixo principal (FEP) foi usada para identificar fatores latentes,

usando rotação oblíqua (Promax), o que permite que os fatores sejam correlacionados. Para

averiguar  o  número  de  fatores  estatisticamente  significativos,  foram  considerados  os

seguintes  critérios:  (a)  a  interpretabilidade  de  cada  solução,  (b)  fatores  com autovalores

maiores que 1, e (c) cargas fatoriais maiores ou iguais a 0.35. Adicionalmente, o número de

fatores a reter foi ainda confirmado pelo teste de Scree Plot e pela Análise Paralela, uma vez

que o critério de valores próprios maiores do que 1 pode produzir fatores espúrios (Velicer &

Jackson, 1990). 

Todos os itens foram altamente correlacionados (ou seja, > 0.40) com a  pontuação total da

Escala SEE (ver Tabela 3). A análise revelou cinco fatores com autovalores maiores que 1.00.

O autovalor do primeiro fator foi de 9.27, enquanto os fatores restantes tiveram autovalores

mais baixos (1.76, 1.32, 1.25 e 1.05).  O teste de Scree plot sugeriu a retenção de dois fatores.

A análise paralela indicou a possibilidade de 5 fatores sendo apenas dois com autovalores

superiores a 1 (8.78 e 1.28).  Com base nos dados indicados e sua interpretação foram retidos

dois fatores (Tabela 1.).
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Tabela 1.
Saturações Fatoriais e Comunalidades (h2) para a Estrutura Fatorial da escala SEE (N =258)

Item Fator 1 Fator 2 h2

7. Sou cuidadoso/a na forma como uso o toque nas minhas interações 
sociais. .76 .40

6. Posso mostrar o meu aborrecimento sem deixar as pessoas chateadas ou 
magoadas. .75 .50

9. Posso recorrer às minhas diversas competências sociais, utilizando-as de 
acordo com as características da situação. .70 .58

5. Sou bom/boa a confrontar as pessoas sobre situações delicadas sem as 
fazer sentir constrangidas ou desrespeitadas. .69 .54

13. Sei exatamente o que dizer e fazer quando alguém que conheço está 
triste, desiludido. .62 .41

24. Sei como acalmar uma conversa difícil, acesa. .60 .47

18. Consigo coordenar as minhas respostas emocionais com as emoções 
dos outros de uma forma natural. .59 .54

16. Eu sorrio de forma "certa" nos momentos certos. .57 .55

2. Consigo falar facilmente com diferentes pessoas (crianças, colegas, 
professores, etc.). .56 .57

1. Faço bem contato visual. .53 .60

25. Consigo facilmente utilizar o riso para fazer com que as pessoas se 
sintam bem. .53 .49

11. Sou bom/boa a ler expressões faciais. .50 .51

4. Nas interações sociais, as minhas expressões faciais estão perfeitamente 
sincronizadas. .48 .44

3. Uso a linguagem corporal das pessoas como forma de me ajudar a reagir.
.46 .56

19. Tenho uma postura corporal aberta e relaxada quando converso com as 
pessoas. .43 .59

10. Fico animado/a quando estou a falar. .39 .34 .52

8. Quando estou a conversar, os meus gestos com as mãos são úteis e não 
distraem. .35 .39

21. As pessoas são influenciadas pelos meus sinais emocionais. .88 .52

22. Uso a minha voz para mostrar as minhas emoções. .83 .48

20. Pode dizer-se que tenho um rosto expressivo. .55 .44

14. Uso as qualidades da minha voz para influenciar os outros. .54 .46

17. Se as pessoas me observassem num grupo, diriam que sou o/a mais 
dotado/a socialmente. .48 .51

12. Em eventos sociais (por ex., festas), as pessoas costumam vir ter 
comigo e apresentar-se. .46 .46

15. Consigo tornar as interações sociais constrangedoras em situações mais
confortáveis. .41 .36
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23. Eu aceno com a cabeça as vezes suficientes para que os outros 
percebam que estou a ouvir. .40 .34

 Valor Próprio 9.27 1.76

 %Variância 37.09 7.05

 α Cronbach .92 .83

Na Tabela 2. é possível comparar os itens que incluem cada um dos fatores da versão

original da SEE e da versão portuguesa (SEE-PT). Na versão portuguesa, o item 3 migrou do

fator 2 (versão original) para o fator 1. O item 10 saturou nos dois fatores. Por último, os

itens 17, 12 e 15 migraram do fator 1 (versão original) para o fator 2.  

Tabela 2.
Divisão de itens por fatores da SEE versão original e SEE versão PT

Itens_Fator 1_Adaptabilidade Itens_Fator 2_Expressividade

SEE_Versão Original 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 12, 13, 15, 16, 17, 

18, 19, e 24

3, 10, 11, 14, 20, 21, 22, 23, e 25

SEE_Versão PT 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 16, 

18, 19, 24 e 25

10, 21, 22, 20, 14, 17, 12, 15, e 23

Dadas as pequenas diferenças na constituição dos fatores, foi explorada a associação

entre os fatores da versão original e da versão portuguesa.  Os resultados mostraram uma

correlação muito alta quer para o Fator Adaptabilidade (r  = .96,  p < .001), como para o Fator

Expressividade (r = .91, p < .001), sugerindo, assim uma estrutura equivalente na versão inglesa e

portuguesa.

Os fatores apresentaram uma correlação moderada entre si (r = .65, p < .001). O Total

da escala apresentou uma correlação elevada com o Fator 1 ( r = .94 , p < .001) e com o Fator

2, ( r = .85, p < .001).

Consistência Interna da SEE

Para determinar a fidedignidade de todos os itens que constituem a escala SEE, foi

calculado  o  alfa  de  Cronbach  para  cada  um dos  mesmos.  As  médias,  desvios  padrões,

correlações item-total e alfas de Cronbach para cada item da escala SEE são apresentados na

Tabela 3.
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Tabela 3.
Caracteristicas psicométricas dos itens da versão portuguesa da SEE (N = 258).

Itens M DP Correlação
item-total
corrigida

α se o item
for excluído

1. Faço bem contato visual. 3.78 0.93 .64 .92

2. Consigo falar facilmente com diferentes pessoas (crianças, 
colegas, professores, etc.). 3.96 0.99 .60 .92

3. Uso a linguagem corporal das pessoas como forma de me 
ajudar a reagir. 3.84 0.93 .61 .92

4. Nas interações sociais, as minhas expressões faciais estão 
perfeitamente sincronizadas. 3.84 0.90 .55 .92

5. Sou bom/boa a confrontar as pessoas sobre situações 
delicadas sem as fazer sentir constrangidas ou desrespeitadas. 3.50 1.04 .56 .92

6. Posso mostrar o meu aborrecimento sem deixar as pessoas 
chateadas ou magoadas. 3.42 0.96 .54 .92

7. Sou cuidadoso/a na forma como uso o toque nas minhas 
interações sociais. 4.03 0.97 .47 .93

8. Quando estou a conversar, os meus gestos com as mãos são 
úteis e não distraem. 3.74 1 .49 .93

9. Posso recorrer às minhas diversas competências sociais, 
utilizando-as de acordo com as características da situação. 3,78 0.93 .69 .92

10. Fico animado/a quando estou a falar. 3.66 0.93 .64 .92

11. Sou bom/boa a ler expressões faciais. 3.81 0.92 .55 .92

12. Em eventos sociais (por ex., festas), as pessoas costumam vir
ter comigo e apresentar-se. 2.98 0.99 .52 .92

13. Sei exatamente o que dizer e fazer quando alguém que 
conheço está triste, desiludido. 3.48 0.95 .53 .92

14. Uso as qualidades da minha voz para influenciar os outros.
2.93 1.14 .54 .93

15. Consigo tornar as interações sociais constrangedoras em 
situações mais confortáveis. 3.11 1.09 .48 .92

16. Eu sorrio de forma "certa" nos momentos certos. 3.68 0.96 .62 .92

17. Se as pessoas me observassem num grupo, diriam que sou 
o/a mais dotado/a socialmente. 2.79 1.06 .60 .92

18. Consigo coordenar as minhas respostas emocionais com as 
emoções dos outros de uma forma natural. 3.45 0.88 .65 .92

19. Tenho uma postura corporal aberta e relaxada quando 
converso com as pessoas.

3.47 0.97 .69 .92

20. Pode dizer-se que tenho um rosto expressivo. 3.92 0.97 .53 .92

21. As pessoas são influenciadas pelos meus sinais emocionais.
3.13 0.95 .47 .93

22. Uso a minha voz para mostrar as minhas emoções. 3.43 1.03 .51 .93
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23. Eu aceno com a cabeça as vezes suficientes para que os 
outros percebam que estou a ouvir.

3.74 1.07 .41 .93

24. Sei como acalmar uma conversa difícil, acesa. 3.42 0.92 .55 .92

25. Consigo facilmente utilizar o riso para fazer com que as 
pessoas se sintam bem. 3.92 0.95 .59 .92

Total 88.82 14.74 .93

Como podemos verificar, todas as correlações item-total mostraram valores superiores

a .40, e os alfas de Cronbach de cada item variaram entre .92 e .93, razão pela qual não foi

eliminado nenhum item da escala.

Estabilidade Temporal (fidedignidade teste-reteste)

Para analisar a fidedignidade teste-reteste, a escala da SEE foi novamente preenchida

(reteste) por 58 participantes  [51 mulheres e 7 homens com uma média de idade de 25.47

(DP =  9.50)] com  um  intervalo  de  4  semanas.  Foi  obtida  uma  correlação  moderada  e

estatisticamente significativa entre os resultados angariados nos dois momentos (r = .58, p < .

001).  Uma vez que foi obtida uma associação moderada,  a fidedignidade teste-reteste foi

também confirmada através da comparação dos valores médios nos dois momentos pelo teste

t de Student para amostras emparelhadas. Não foram encontradas diferenças estatisticamente

significativas entre os dois momentos  (t(57) = 1.00,  p = .320),  assegurando a estabilidade

temporal.  

Validade Convergente e Divergente

Para analisar a validade convergente e divergente da SEE, foram realizadas correlações

de Pearson entre as competências socioemocionais (SEE) e Inteligência emocional (SEIS),

felicidade subjectiva (SHS) e ansiedade de interação social (SIAS). Como podemos verificar

na Tabela 4., todos os coeficientes de correlação foram estatisticamente significativos (p < .

001) e variaram entre .95 e -.44.
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Tabela 4.
Correlações entre as escalas em estudo.

Escalas SEE_F1PT SEE_F2PT SEE_Total SHS_Total SIAS_Total SEIS_Total

SEE_F1PT 1

SEE_F2PT .65** 1

SEE_Total .95** .85** 1

SHS_Total .27** .16** .26** 1

SIAS_Total -.39** -.18** -.36** -.44** 1

SEIS_Total .56** .48** .58** .38** -.31** 1

Nota. ** p < .001
SEE = Social-Emotional Expertise: SEIS = Schutte Emotional Intelligence Scale; SHS = Subjective Happiness
Scale; SIAS = Social Interaction Anxiety Scale

No  que  refere  à  validade  convergente,  o  valor  global  da  SEE  apresentou  uma

associação positiva moderada com a escala SEIS (r = .58; p < .001) e baixa com a escala SHS

(r = .26; p < .001). Como validade divergente, a SEE (global) apresentou um coeficiente de

correlação baixo negativo estatisticamente significativo com a escala SIAS (r  = -.36;  p  < .

001).  Realtivamente  aos  fatores  da  SEE,  verificou-se  que  o  Fator1,  designado  de

Adaptabilidade, evidenciou correlações mais elevadas com as restantes variáveis, que o Fator

2, nomeado de Expressividade. 

Análise das variáveis sociodemográficas nos valores médios da SEE

Não foram encontradas diferenças significativas de género, nem para o total da SEE (t

(257) = -1.94, p = .057), nem para o Fator 1 (t (257) =-1.91, p = .062) e Fator 2 (t (257) =-1.77, p =

.083). A idade não se mostrou associada com o total ( r = -.21, p = .113), Fator 1 ( r = -.21, p

= .110) e Fator 2 ( r = -.20, p = .130). O mesmo o padrão foi encontrado para a escolaridade

que não se mostrou associada ao total da SEE (r = .05, p = .409), Fator 1 (r = .05, p = .463) e

Fator 2 (r = .04, p = .575).

Discussão

Dadas as dificuldades de avaliação das competências socioemocionais e da necessidade

de instrumentos que as avaliem, a tradução e validação da escala Social-Emotional Expertise

(SEE)  para  a  população Portuguesa  apresentou-se  como objetivo  central  deste  estudo.  A
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exploração  das  dimensões  da  escala,  o  estudo  da  sua  consistência  interna,  estabilidade

temporal e validade convergente e divergente constituíram os seus objetivos específicos.

Com base na análise da estrutura fatorial (AFE), foi possível identificar a presença de

dois fatores;  o Fator Adaptabilidade que engloba 17 itens, os quais possuem a finalidade de avaliar

as competências que o individuo possui para adaptar-se facilmente a uma variedade de inter-

relações  sociais  e  emocionais (e.g.,  “Nas interações sociais,  as  minhas  expressões faciais

estão perfeitamente sincronizadas”), e o Fator  Expressividade que inclui  9 itens que procuram

avaliar as competências que o indivíduo possui para expressar emoções para os outros (e.g.,

“As pessoas são influenciadas pelos meus sinais emocionais”). Os vinte-cinco itens da escala

evidenciaram saturações fatoriais elevadas, bem como correlações item-total moderadas, pelo

que não foi eliminado qualquer item, mantendo assim a estrutura da versão original (McBrien

et al., 2018).

Comparadas  as  estruturas  fatoriais  da  versão  inglesa  original  e  da  versão  portuguesa,

verificaram-se  ligeiras  alterações  na  distribuição  dos  itens  pelos  fatores.   Apesar  da

composição dos  fatores  se  ter  conservado na  sua globalidade,  mantendo-se os  itens  com

maior peso fatorial, verificou-se, igualmente, a migração de alguns itens e a polisaturação de

um item (item 10). Estes dados podem ser explicados pela associação moderada entre os dois

fatores (Adaptabilidade e Expressividade) e por aspetos culturais ligados à interpretação dos

itens  na  versão  portuguesa.  De  notar,  contudo,  que  foi  confirmada  a  existência  de  uma

correlação muito alta entre os fatores de cada uma das versões, sugerindo que os fatores da

versão portuguesa estão a medir o mesmo que os da versão inglesa.  

No que refere à fidedignidade, a versão portuguesa da SEE apresentou uma excelente

consistência  interna para o total  e  fatores,  corroborando os  valores  encontrado na versão

inglesa original (α = .90; α Adaptabilidade = .91; α Expressividade = .82) (McBrien et al., 2018). Estes

resultados suportam a fidedignidade da escala para avaliar competências socioemocionais.

O estudo da estabilidade temporal, no intervalo de 4 semanas, mostrou que a versão

portuguesa da SEE apresenta uma fidedignidade teste-reteste adequada.

Na análise da validade convergente e divergente, o score global da SEE apresentou uma

correlação positiva moderada com a inteligência emocional, e uma associação positiva baixa

com a felicidade subjetiva, sugerindo que, quantas mais competências socioemocionais os

indivíduo  apresentam,  mais  capacidades  de  autoconhecimento  e  autocontrole  emocional,
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automotivação  e  empatia,  assim  como  maior  facilidade  no  desenvolvimento  de  relações

interpessoais,  proporcionando-lhes  mais  satisfação  pela  vida,  onde  as  emoções  positivas

predominam sobre as negativas. Inversamente, mostrou uma correlação negativa baixa com a

ansiedade  de  interação  social,  o  que  nos  indica  que,  quantas  mais  competências

socioemocionais  os  indivíduos  apresentam,  menos  dificuldades  em  interagir  com  outras

pessoas, assim como menos receio de dar a sua opinião sobre algum assunto ou falar em

público.  Os dados sugerem que o Fator Adaptabilidade poderá ter um papel mais relevante que o

Fator  Expressividade  , já que mostrou uma associação mais clara com as variáveis em estudo,

facto que também se evidenciou na escala original  (McBrien et  al.,  2018).  Os resultados

obtidos surgiram no sentido esperado, estando em sintonia com os resultados encontrados

pelos autores da escala original.

No que respeita  à  análise  convergente,  os dados foram ao encontro das conclusões

obtidas  por  outros  autores,  evidenciando  a  estreita  relação  entre  as  competências

socioemocionais e a  inteligência emocional (Marin et al., 2017; Nakano et al., 2019), bem

como com a felicidade subjetiva (Gondim et al., 2014). Esta evidência sugere que o indivíduo

que disponha de competências  socioemocionais,  certamente possuirá  também níveis mais

elevados  de  inteligência  emocional  e  de  felicidade  subjetiva,  que  os  sujeitos  que  não

disponham das mesmas. Relativamente a análise divergente, o estudo de Lordo et al. (2016),

direcionado  para  adolescentes,  apresenta,  assim  como  o  nosso  estudo,  uma  correlação

negativa entre a ansiedade social e as competências sociais, facto que realça a importância do

desenvolvimento de competências socioemocionais com a finalidade de diminuir níveis de

ansiedade social, podendo assim prevenir comportamentos antissociais independentemente da

faixa etária do individuo.

Quanto  à  análise  das  variáveis  sociodemográficas,  parece  não  haver  influência  do

género,  idade  e  escolaridade  nas  competências  socioemocionais  avaliadas  pela  SEE.  Por

outras palavras, os valores médios obtidos na SEE não se distinguiram em função do sexo,

nem se mostraram associados à idade e escolaridade, facto que não se assemelhou com a

versão original da SEE, pois esta última, evidenciou diferenças significativas de género para

os  scores  totais  da  escala,  assim  como  o  Fator  Expressividade onde  as  mulheres  adquiriram

pontuações mais elevadas do que os homens nas avaliações de autorrelato. No caso do Fator
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Adaptabilidade, este não constatou diferenças de género nas avaliações.  Seria importante estudos

futuros clarificarem o papel destas variáveis.

No presente estudo manifestaram-se algumas limitações que devem ser tidas em conta.

O próprio apresentou uma distribuição desigual no que refere ao género dos participantes,

sendo que o total dos mesmos está constituído por mais mulheres do que homens. Devido ao

confinamento  da  pandemia  Covid-19,  a  recolha  de  dados  foi  realizada  online e  não

presencialmente,  pelo  que  não  foi  possível  controlar  as  condições  de  preenchimento  do

protocolo ou assegurar qualquer esclarecimento que fosse necessário. A natureza transversal e

correlacional  do  estudo  é  outra  das  limitações  a  considerar,  pois  não  permite  o

estabelecimento de relações causais entre as variáveis. A utilização exclusiva de instrumentos

de autorrelato também pode ter condicionado os dados obtidos. Como tal, seria enriquecedor

que em pesquisas futuras fossem utilizados outros procedimentos de avaliação, como por

exemplo,  uma  entrevista  estruturada  ou  observação  comportamental  para  avaliação  das

competências  socioemocionais,  como  forma  de  adquirir  informação  mais  detalhada,

reduzindo possíveis enviesamentos. 

Apesar das limitações apontadas, este estudo disponibiliza um novo instrumento para a

população Portuguesa, contribuindo para a investigação das competências socioemocionais. 

Com  este  estudo,  podemos  concluir  que  a  escala  SEE  versão  portuguesa  reúne  as

características  psicométricas  adequadas  para  a  sua  validação,  podendo  deste  modo  ser

administrada  à  população  Portuguesa.  Dada  a  escassez  de  instrumentos  de  competências

socioemocionais para a população  Portuguesa, este estudo deu um contributo relevante ao

nível da avaliação e intervenção, em contexto educativo e clínico.
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Anexos

Anexo 1. Versão Original da Social-Emotional Expertise (SEE) Scale

(McBrien, A., Wild, M., & Bachorowski, J., 2018)
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Anexo 2. Parecer da Comissão de ética
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Apêndices

Apêndice A. Autorização aos autores para a utilização da SEE Versão Original
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Apêndice B. Autorização aos autores para a utilização da escala SEIS
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Apêndice C. Autorização aos autores para a utilização da escala SHS
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Apêndice D. Autorização aos autores para a utilização da escala SIAS
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Apêndice E. Consentimento Informado
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